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Capítulo 1


     


    – Que raios…?


    Daniel parou por um instante e olhou, espantado, para aquela mulher.


    Ela estava a tentar pôr um colchão enorme num contentor e ia magoar-se. O contentor era dele e ela não tinha de pôr nada nele, mas, visto que já estava a fazê-lo, não tinha outro remédio senão ajudá-la.


    – Espera… Deixa-me fazê-lo.


    Guardou as chaves do carro no bolso, agarrou no colchão e levantou-o para o contentor…


    – Não!


    Para ser tão bela, era surpreendentemente forte.


    – Assim não! – exclamou ela e deu a volta ao contentor para puxar o colchão. – Não estou a deitá-lo fora, estou a tirá-lo!


    Ele olhou para ela. Reparou que não usava maquilhagem, na madeixa de cabelo castanho que fugia da sua trança, no seu olhar decidido e nos seus lábios sensuais.


    – Perdão?


    – Disse que estou a tirá-lo…


    – Ouvi-te, mas não compreendo. É um colchão velho. Porque havias de querer tirá-lo do contentor?


    – Talvez porque é melhor do que o que tenho? Por favor, não está manchado ou não estaria se não o tivessem atirado para o contentor. É uma pena. Portanto, vou reciclá-lo.


    – Rec…? – cruzou os braços, apoiou-os sobre o colchão e olhou para ela fixamente. Queria mesmo aquele colchão?


    – É verdade e só temos um minuto antes de o guarda passar outra vez por aqui. Portanto, ou me ajudas ou sais da frente e deixas-me tirá-lo, mas não fiques aí à espera que ele chegue!


    Daniel olhou para a porta da barraca do guarda e depois olhou para a rapariga.


    – Queres que te ajude a roubar o colchão? – perguntou-lhe, incrédulo e contendo a gargalhada.


    – Não é roubar. Deitaram-no fora – corrigiu ela. – Então? Sais da frente para que possa tirá-lo ou vais ajudar-me?


    Ele devia ter hesitado demasiado, pois, antes de conseguir reagir, ela agarrou no colchão e mexeu-o sozinha.


    E ele não podia permiti-lo. E se se magoasse? Era uma rapariga bela.


    «Bolas!»


    – Afasta-te – pediu ele, suspirando com resignação e olhando novamente para a porta da barraca do guarda. Se o apanhassem… Agarrou no colchão e perguntou. – Para onde vais levá-lo?


    – Ao virar da esquina… Não fica muito longe.


    Não ficava, mas parecia bastante longe. Quando um canto do colchão tocou no chão, Daniel pensou que chegara o momento de aceitar a proposta de Nick de treinar no ginásio da sua casa. Ou os seus músculos sofriam de falta de treino ou o colchão fora de boa qualidade a certa altura, coisa que estranhava, visto que não saía nada que valesse a pena do velho hotel.


    Ela parou antes do que ele esperava e tirou umas chaves.


    – É aqui – indicou ela e abriu a porta que levava até à parte em ruínas do hotel. – Tem cuidado – avisou, enquanto subia as escadas, – não há luz porque cortaram a electricidade desta parte – explicou. Ao chegar ao andar de cima, abriu uma porta e entrou.


    Ele parou no patamar para respirar fundo e sentiu um forte cheiro a humidade. «Não é de estranhar que precise de um colchão novo», pensou, enquanto tentava passar com ele pela porta, perguntando-se se ficara louco.


    Sem dúvida, não devia fazer aquilo. Não devia facilitar as coisas àquela rapariga para que ficasse ali. Nick e Harry matá-lo-iam, mas…


    Ela baixou-se para afastar algumas coisas e disse:


    – Aqui ficará bem.


    Ele olhou para ela e ficou boquiaberto.


    Estava grávida?


    Estava a viver de forma ilegal no hotel, a atrasar o projecto de reabilitação, a afectar os prazos e os orçamentos e estava grávida?


    Aquilo ia de mal a pior.


    Pôs o colchão no chão e ela aproveitou para se deitar sobre ele, suspirou, sorriu e mexeu-se para verificar as molas. Ao fazê-lo, a t-shirt levantou-se e ele conseguiu ver que tinhas as calças abotoadas com uns alfinetes-de-ama. Aparentemente, o bebé conseguira fazer com que fosse impossível abotoá-las. E através dos buracos ele conseguiu ver um pedaço de pele pálida, de aparência vulnerável, sob a luz ténue.


    Ele sentiu o desejo de a acariciar, de pôr a mão sobre a sua barriga volumosa e de fazer promessas absurdas…


    Desviou o olhar e percebeu que ela tinha as mãos sob a cabeça e os olhos fechados. Deu uma palmadinha sobre o colchão e sorriu, abrindo um pouco os olhos.


    – É óptimo! Muito melhor do que o chão, tenta!


    «Tentar? Quer que me deite ao seu lado? Está louca?» Pensou nos motivos pelos quais aquilo lhe parecia uma má ideia. Primeiro, era um colchão roubado, mesmo que fosse do seu próprio contentor. Segundo, tirara-o do contentor e, terceiro, ela estava deitada nele, demasiado sexy para ser uma mulher grávida e a pedir-lhe para se deitar ao seu lado.


    Recuou para a porta.


    – Hum, não posso… Não tenho tempo. Tenho de ir para casa fazer uma chamada – «para Nick e Harry, para lhes dizer que conheci a «ocupa» que vive no seu hotel. E que está grávida!».


    Ela levantou-se e, depois de passar junto dele, dirigiu-se para a divisão contígua.


    – Nesse caso, podes deitar isto fora por mim, porque cheira mal.


    – O quê? – perguntou ele e seguiu-a.


    – O colchão velho, é claro. O que havia de ser?


    Ele fechou os olhos por um instante.


    – Queres que deite um colchão pestilento no contentor de alguém? – inquiriu ele, perguntando-se o que raios fazia com uma mulher grávida que não tinha o direito de viver naquele hotel e que, além disso, estava a atrasar o projecto de reforma.


    Ela sorriu e, ao ver o brilho dos seus dentes na quase escuridão, ele sentiu que lhe acelerava o coração.


    – Bom, na verdade, é só uma mudança. Tenho a certeza de que com todos os problemas que estou a causar-lhes, os promotores não se importarão que deite um colchão pestilento fora. No outro dia, molhou-se com a chuva, quando o tecto caiu.


    No colchão? O tecto caíra sobre o colchão de uma mulher grávida? Ele engoliu em seco e seguiu-a para a divisão.


    Tinha razão. O colchão cheirava mal e estava cheio de estuque. E ela queria que o levasse para a rua, num bairro onde tentava criar uma boa reputação, para o deitar no seu próprio contentor?


    «Bolas!», pensou ele e agarrou no colchão. Mesmo molhado, pesava menos do que o outro.


    – Abre a porta – pediu com resignação e levou-o pelas escadas até à rua.


    – Ufa, cheira mesmo mal! – exclamou ela, caminhando ao seu lado. – Preocupava-me que o mofo fosse prejudicial para o bebé.


    «Pior teria sido que te caísse o tecto em cima», pensou ele e dobrou a esquina com o colchão. «De certeza que vou ser apanhado pelo guarda. Óptimo». Conseguia imaginar a conversa que teria com ele.


    Ela fez com que parasse junto da cerca. Olhou para o estacionamento e sussurrou:


    – Podes ir.


    Ele levou o colchão e meteu-o no contentor, mesmo no momento em que o vigilante aparecia pela porta da guarita.


    – Eh! O que raios está a fazer? – gritou o vigilante.


    A rapariga agarrou na mão de Daniel e puxou-o para que fugisse.


    Ao dobrar a esquina, ela tropeçou e ele agarrou-a e meteu-a na soleira de uma porta, tapando-lhe a boca com a mão e sentindo a barriga volumosa contra o seu corpo. Ela tentava conter a gargalhada e ele só conseguia pensar na suavidade dos seus lábios, na sua barriga volumosa e na força da sua mão enquanto tentava afastar a dele.


    Então, o bebé deu um pontapé e ele sentiu um forte desejo de a proteger.


    Não a conhecia de lado nenhum, só sabia que reclamava a propriedade do hotel e que o filho do antigo dono, que o vendera a eles antes de morrer, garantia-lhes que a sua reclamação era completamente falsa e que conseguiria expulsá-la em pouco tempo.


    Há seis semanas, aquilo parecera-lhes bem, mas depois ela recusara-se a ir-se embora. Além disso, Dan acabara de a conhecer e o facto de ela estar grávida mudava as coisas. De repente, sentia a necessidade de saber mais coisas sobre ela. E tentou convencer-se de que, na verdade, era pelo bem do hotel e não por causa do brilho do seu olhar nem por ter sentido o movimento do bebé, porém, no fundo do seu coração, alguma coisa lhe dizia que não era assim.


    Pela primeira vez, em quase um ano, Daniel Hamilton estava interessado por uma mulher e, tudo o resto, o bom senso incluído, tornou-se insignificante.


    Daniel espreitou e olhou para a rua.


    – Não há rasto do vigilante. Acho que se foi embora.


    – Ainda bem. Pensava que não se incomodaria muito. É muito preguiçoso.


    Ela virou a cabeça para um lado. Sabia que devia mexer-se, mas gostava de sentir o corpo musculado de Daniel contra o dela.


    – Bom, suponho que devia ir procurar alguma coisa para comer – declarou ela com resignação, pensando em comer outra lata de feijões.


    Ele soltou-a e ela sentiu-se nua.


    – Não comeste? – perguntou ele, com o sobrolho franzido.


    Ela não conseguia ver os seus olhos devido à escuridão, mas a expressão do seu rosto parecia amável.


    – Não, não comi. Se não, não estaria a pensar em comida – explicou-lhe, com paciência.


    Ele esboçou um sorriso e saiu para a rua. Pela primeira vez, e graças à luz dos candeeiros, ela conseguiu vê-lo com clareza.


    – Apetece-te comida para levar?


    – Pensava que tinha de fazer uma chamada – declarou ela.


    – Pode esperar – redarguiu ele. – Eu também tenho de comer alguma coisa. Podemos levar a comida para a praia… Eu convido.


    Ir à praia parecia-lhe bem. Não estava disposta a ir para casa dele, mas a praia parecia-lhe um lugar seguro.


    – Está bem – declarou ela, disposta a aceitar qualquer oferta de comida. Passara semanas faminta. Sabia que era por causa da gravidez e que o bebé consumia tudo o que ela ingeria. Além disso, não ganhava dinheiro e o que tinha destinava-se a pagar os honorários dos advogados.


    – Comida chinesa, indiana, tailandesa, italiana…?


    – Tailandesa, não – replicou ela. – Chinesa?


    – Perfeito! Há um bom restaurante perto. Vamos, podemos ir a pé, a menos que não queiras…


    Ela abanou a cabeça.


    – Consigo andar. Estou em forma… Mesmo que esteja grávida e faminta.


    – Então, vamos para comeres alguma coisa. Alguma preferência?


    – Gambas, arroz três delícias e legumes salteados – declarou ela, aproveitando o facto de ser ele a pagar.


    Ele tirou o telemóvel, marcou um número e fez o pedido. Também pediu massa e frango com gengibre. Também eram os seus pratos favoritos!


    O restaurante ficava no passeio marítimo. Ela fora lá uma vez, com Jamie, assim que regressara a Yoxburgh. Parecia-lhe que passara uma eternidade.


    – Entras?


    – Claro.


    Ela olhou para ele de cima a baixo, aproveitando a luz do restaurante, e apercebeu-se de que era muito atraente. Era alto, tinha as maçãs do rosto e o queixo proeminentes, os lábios sensuais e o corpo musculado.


    Vestia uma camisa branca aberta e tinha as mangas arregaçadas, de forma que os seus braços fortes e bronzeados ficavam a descoberto. Tinha as costas largas, a barriga lisa, as pernas compridas e musculadas e as calças de ganga ajustavam-se à sua cintura de tal forma que a faziam pensar em coisas indevidas. Estava em forma e era lindo. O seu cabelo escuro era suave e ela desejava acariciá-lo. Perguntava-se que aspecto teria o dela, depois de várias semanas a lavá-lo com água fria e detergente da loiça.


    Horrível!


    Engoliu em seco e olhou para outro lado. Ele não estava ao seu alcance e não compreendia porque perdia tempo com ela.


    Por pena, provavelmente. Mas não era estúpida ao ponto de rejeitar a sua comida.


    Ele agarrou no saco. Saíram do restaurante e dirigiram-se para a praia.


    – Aqui? – parou junto de um banco do passeio.


    Ela assentiu. A luz dos candeeiros iluminava a zona, a lua reflectia-se sobre a água e a comida cheirava maravilhosamente.


    – Perfeito! – exclamou ela, tentando não pensar nele e concentrar-se na comida. Sentou-se no banco e esperou que ele abrisse os recipientes de comida.


    – Lamento muito, não há garfo – indicou ele e entregou-lhe os pauzinhos.


    – Os pauzinhos servem – declarou ela e abriu-os. Provou uma gamba e acrescentou com um sorriso enorme. – Meu Deus! Está deliciosa!


    Aquilo foi a última coisa que comentou durante muito tempo.


     


     


    – Melhor? – perguntou ele, quando parecia que ela já tinha acabado de comer.


    – Oh, sim! – exclamou ela, com um sorriso. – Acho que vou explodir, mas sim, foi fantástico. Obrigada… E obrigada por teres carregado com o colchão.


    Ele riu-se.


    – Qual deles? – perguntou ele. – O que roubaste ou o que doaste?


    Ela riu-se e os seus olhos brilharam como o mar.


    – Ambos – respondeu ela e olhou para o mar, pensativa.


    – Um cêntimo pelos teus pensamentos – replicou ele, um instante depois.


    Ela suspirou.


    – Perguntava-me se valeu a pena mudar os colchões. Quero dizer, não será por muito tempo. Não posso ficar lá, todos sabem, mas se não… Bom, não conseguirei nada para a minha filha e tem o direito de estar lá. Eu lutarei por ela.


    – Ela? – perguntou ele, ignorando o resto. Teria tempo para pensar no resto, quando falasse com Nick e Harry, mas por enquanto…


    – O bebé. É uma menina. Disseram-me quando fiz a ecografia. Queria sabê-lo. Somos só nós as duas e queria começar a conhecê-la. Pareceu-me um bom começo. Agora podemos ter conversas mais importantes.


    Daniel sorriu.


    – Já pensaste num nome para ela?


    – Certamente, não será Yoxburgh – declarou, entre gargalhadas.


    – Desculpa?


    – Eu chamo-me Iona – explicou-lhe com um sorriso. – Aparentemente, é o nome do lugar onde me conceberam. Podia ter sido muito pior. Conhecendo a minha mãe, tive sorte por não me chamar Glastonbury ou Marrocos.


    Ele riu-se.


    – Tenho de reconhecer que Iona é muito mais bonito e que sempre senti fraqueza pelas ilhas da Escócia – esticou a mão e disse: – O meu nome é Daniel – omitiu o apelido porque não queria estragar aquele momento. Depressa descobriria quem era realmente e odiá-lo-ia. – Portanto, a tua filha… Onde vai nascer? – perguntou ele, afastando a mão.


    – Não sei. Depende.


    – De quê?


    – De ganhar a luta – ela suspirou. – É uma longa história.


    – Tenho tempo – declarou ele e apoiou-se nas costas do banco sem parar de olhar para ela.


    – É uma confusão! – avisou ela.


    – Não duvido. Costuma sê-lo – concordou ele e esperou que ela continuasse.


    Ela permaneceu em silêncio por um instante e ergueu o queixo.


    – Conheci Jamie numa viagem. Percorro o mundo desde que era pequena, a minha mãe é antropóloga e um bocadinho hippie e eu passei a vida de um lado para o outro. Acho que não sabia quem era o meu pai, só sabia que o seu nome era Rick, mas é irrelevante porque ele nunca fez parte das nossas vidas. Estudei em escolas diferentes e, às vezes, quando não havia uma por perto, a minha mãe dava-me aulas. No final, consegui nota suficiente para entrar na universidade.


    – E o que estudaste?


    – Direito. Queria ser advogada, mas não acabei a licenciatura. A minha mãe apanhou uma doença quando eu estava no segundo ano do curso. Esteve prestes a morrer, portanto fui cuidar dela e nunca regressei à universidade. Recuperou-se surpreendentemente, mas então, eu já tinha perdido muitas aulas e tinha de repetir o ano. Portanto, decidi ir viajar por minha conta, com a intenção de regressar à universidade no próximo ano académico, mas não o fiz. Fui à Tailândia, conheci Jamie e começámos a viajar juntos. Percorremos o mundo e mostrei-lhe alguns dos sítios onde eu tinha estado. Ao fim de um ano, regressámos a Yoxburgh para ver o pai dele – calou-se por um instante e franziu a testa. – O seu pai, Brian, não estava bem. Queria que Jamie ficasse para o ajudar a gerir o hotel, mas ele não queria. Desejava ir-se embora e queria que eu fosse com ele. Eu recusei-me, portanto ele foi-se embora e eu fiquei com Brian, a ajudá-lo com o hotel e a estudar ao mesmo tempo. Como falo vários idiomas, graças à forma como fui criada, trabalhava como tradutora e intérprete para ganhar um pouco de dinheiro. Brian não podia pagar-me, portanto precisava do trabalho. Depois, em Novembro, Jamie regressou depois de ter estado fora durante quase um ano. Eu pensei que ficaria, mas enganei-me. E nem sequer ficou até ao Natal. Levou dinheiro do seu pai e regressou à Tailândia. Ao fim de quinze dias, adoeceu de encefalite japonesa e morreu. Nunca descobriu que eu estava grávida.


    «Céus», pensou Dan. Aquilo era muito mais complicado do que esperavam.


    Ela permaneceu em silêncio por um instante, sem parar de acariciar a barriga. Ele não conseguia desviar o olhar da sua mão.


    No final, ela continuou:


    – Brian estava destruído. Sofria do coração e a notícia da morte de Jamie foi devastadora. Teve um ataque e disseram-lhe para vender o hotel e ter uma vida tranquila, portanto pôs o hotel à venda. Conseguiu que lhe fizessem uma boa oferta, tendo em conta que o lugar estava tão deteriorado, e disse-me que me ajudaria com o bebé. Encontrámos uma casa onde poderíamos viver os três e ele tinha pensado em dar a outra metade do dinheiro a Ian, o seu outro filho. E então, um mês antes de nos mudarmos, morreu. Ian, que nunca tinha ido vê-lo até ele estar no leito de morte, disse-me que o seu pai lhe tinha pedido para cuidar de mim. Deu-me quinhentas libras e uma semana para me ir embora.


    – E o testamento? – perguntou ele, tentando conter a raiva.


    – Brian disse que ia mudá-lo – declarou ela e esboçou um sorriso triste. – Como muitas outras coisas que, supostamente, ia fazer, mas depois do seu falecimento, não se encontrou o testamento em lugar nenhum. Ele tinha-me dito que, no testamento original, tinha deixado tudo a Jamie e a Ian e que, depois da morte de Jamie, tinha decidido mudá-lo, mas nunca o deve ter feito, por isso, como não se encontrou o testamento, segundo a lei, a parte da herança que correspondia a Jamie corresponde ao seu irmão.


    – E o bebé não tem direito por parte de Jamie? – perguntou Dan.


    Ela encolheu os ombros.


    – Não necessariamente. Depende do que se estipule no testamento, mas, como não o encontrámos, tudo se ajusta à lei. Pensei que Ian daria parte da herança ao bebé, como gesto de boa vontade e tendo em conta qual tinha sido o desejo do seu pai, mas aparentemente, não tem boa vontade no que se refere a mim. Por isso, a minha única esperança é provar que o bebé é filho de Jamie e esperar que o testamento apareça e haja uma cláusula a respeito disso.


    – E achas que o testamento pode aparecer?


    – Duvido. Ian revistou o lugar de cima a baixo e não o encontrou. Além disso, já esvaziaram o hotel para poderem fazer a reforma. Brian era tão desorganizado que poderia estar em qualquer lugar. É possível que o tenham deitado fora por erro, mas eu não posso procurar. Não tenho acesso à divisão principal, só à zona onde estou. Além disso, não me é permitido.


    – Permitido?


    – É a norma dos vigilantes. Não somos bons amigos.


    – Então, o que se passa agora?


    – Eu vivo no hotel, a criar problemas a todos e à espera que Ian ceda e me ajude pelo bem do bebé. Só podem fazer o teste de ADN quando a minha filha nascer e, então, eu já teria tido de sair do hotel. Não quero ir-me embora, mas não posso tê-la lá. E Ian recusa-se a mudar de opinião sem um testamento que o obrigue a dar-me dinheiro. Não posso culpá-lo… Ele não me conhece. Nunca me tinha visto antes do enterro e não voltei a vê-lo desde que acabou de resolver tudo para procurar o testamento. No entanto, recebi muitas cartas ameaçadoras.


    Dan cerrou os dentes para esconder o seu pensamento. A situação de Iona era muito mais complicada do que esperava. Precisava de falar com Nick e com Harry, mas era demasiado tarde, Iona estava cansada e tinha de a acompanhar a casa.


    A casa?


    Esteve prestes a dar uma gargalhada ao recordar em que condições ela vivia, com os seus poucos pertences espalhados pelo tapete, com o tecto a cair na outra divisão, com o mofo que se espalhava por todo o edifício. Não podia ser saudável viver nesse ambiente.


    Não havia electricidade, embora ainda não lhe tivessem cortado a água. Aparentemente, isso era uma obrigação legal, já que ainda estavam a tentar negociar o seu desalojamento.


    Mas não fazia ideia do que fariam a partir daquele momento, considerando toda a informação nova que obtivera.


    – Estás cansada! Deixa-me acompanhar-te de volta – ofereceu-se ele.


    Ela guardou as sobras num dos recipientes e fechou a tampa.


    – Para amanhã – esclareceu. – A menos que as queiras…


    Ele levantou as mãos.


    – Para ti – declarou ele e prometeu em voz baixa que resolveria a sua situação. De manhã, telefonaria aos outros e ocupar-se-ia de que ela não voltasse a passar mais uma noite no colchão reciclado e a comer restos.


    Ela não queria permitir-lho, mas ele insistiu em entrar para verificar que ninguém entrara no edifício. Depois, foi-se embora e esperou que ela trancasse a porta. Dirigiu-se para o seu carro, no estacionamento. O vigilante saiu da guarita e chamou-o enquanto ele abria a porta do carro.


    – Já se vai embora?


    – Sim. Tudo bem?


    – Sim. Alguém deitou um colchão no contentor, mas expulsei-os – declarou ele. – Eram só uns pirralhos.


    Daniel conseguiu manter a compostura com dificuldade.


    – Acontece com frequência – declarou e despediu-se dele, levantando a mão. Meteu-se no carro e dirigiu-se para casa.


    Vivia sozinho, num chalé de cinco quartos e zona de convidados, com vista para o mar.


    Assim que entrou e acendeu as luzes, sentiu-se culpado. Culpado e envergonhado. Não por causa da opulência, porque o lugar era simples e não estava cheio de coisas. Além disso, o vidro, a pedra e a madeira combinavam com harmonia.


    Mas estava vazio.


    E tanto espaço para uma só pessoa era aberrante. Isso e o facto de Iona estar a travar uma batalha que não devia travar e a viver num hotel em ruínas.


    Falaria com Nick e com Harry bem cedo de manhã para ver como podiam resolvê-lo, porque ela não podia ficar ali, mesmo que a demolição do hotel não estivesse prevista para duas semanas mais tarde.


    Tinham de se certificar de que ela estava bem e de que encontravam um lugar seguro para viver. Ocupar-se-ia disso bem cedo de manhã. Pelo menos, não parecia que naquela noite fosse chover.


    Meteu-se na cama e observou o reflexo da lua sobre o mar. Perguntava-se se ela estaria mais confortável com o novo colchão e se se sentiria segura com a porta trancada, naquele quarto lúgubre, rodeada dos seus poucos pertences e com os restos da comida chinesa.


    Quando acordou horas mais tarde com o som da chuva, ficou a ouvi-la e a perguntar-se se o tecto do quarto de Iona seria resistente ou se podia cair enquanto ela dormia.


    Duas horas depois, ao ver que não conseguia dormir, foi à cozinha e fez um café. Bebeu-o devagar, enquanto o sol aparecia pelo horizonte, entre as nuvens, reflectindo-se sobre um mar em calma, e perguntou-se o que podia fazer para a ajudar.
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